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Semana da Vida
15 a 22 de Maio de 2011

RECITAÇÃO DO ROSÁRIO

MISTÉRIOS GOZOSOS
(segunda-feira e sábado)

Primeiro Mistério

A Anunciação do Anjo a Nossa Senhora

“Hás-de conceber no teu seio e dar à luz um filho, ao qual
porás o nome de Jesus. Será grande e vai chamar-Se Filho
do Altíssimo” (Lc 1,31-32a).

«“Pela sua encarnação, Ele, o Filho de Deus, uniu-Se de
certo modo a cada homem” (GS 22). De facto, neste
acontecimento da salvação, revela-se à humanidade não
só o amor infinito de Deus que “amou de tal modo o
mundo que lhe deu o seu Filho único” (Jo 3,16) mas também
o valor incomparável de cada pessoa humana» (EV 2).

Como Maria recebeu a mensagem do anjo,
acolhamos, nós também, o Evangelho da Vida.

Segundo Mistério

A Visitação de Nossa Senhora a sua prima
Santa Isabel

“E donde me é dado que venha ter comigo a mãe do meu
Senhor? Pois, logo que chegou aos meus ouvidos a tua sau-
dação, o menino saltou de alegria no meu seio” (Lc  2,43-44).

«Mas o valor da pessoa, desde a sua concepção, é
celebrado ainda melhor no encontro da Virgem Maria e
Isabel e entre as duas crianças, que trazem no seio.  […]
“Depressa se manifestam — escreve Santo Ambrósio —
os benefícios da chegada de Maria e da presença do
Senhor. (...) Isabel foi a primeira a escutar a voz, mas João
foi o primeiro a pressentir a graça.  […] O filho exultou
de alegria; a mãe ficou cheia do Espírito Santo.  A mãe
não se antecipou ao filho; foi este que, uma vez cheio do
Espírito Santo, o comunicou a sua mãe”» (EV 45).

Como João Baptista, saibamos reconhecer a
presença de Cristo nos irmãos que vêm ao
nosso encontro.

Terceiro Mistério

O Nascimento de Jesus no presépio de
Belém

“Anuncio-vos uma grande alegria […]: Hoje, […] nasceu-
-vos um salvador, que é o Messias Senhor” (Lc 2,10-11).

«O motivo imediato que faz irradiar esta “grande alegria”
é, sem dúvida, o nascimento do Salvador; mas, no Natal,
manifesta-se também o sentido pleno de todo o
nascimento humano, pelo que a alegria messiânica se
revela fundamento e plenitude da alegria por cada criança
que nasce (cf. Jo 16,21)» (EV 1).

Que a alegria do Natal permaneça e nos leve a
acolher o dom da vida em cada criança que nasce.
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GS – Gaudium et Spes
EV – EvangeliumVitae

homem, de cada criança, sobretudo de cada criatura débil
e ameaçada […].  Precisamente na “carne” de cada homem,
Cristo continua a revelar-Se e a entrar em comunhão
connosco, pelo que a rejeição da vida do homem, nas suas
diversas formas, é realmente rejeição de Cristo» (EV 104).

Maria, nossa Mãe, alcançai-nos a graça de
acolher, como dom, o Evangelho da vida, de o
celebrar na alegria e de o testemunhar com
coragem.
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Quarto Mistério

A Apresentação do Menino no Templo e a
Purificação de Nossa Senhora

Simeão abençoou-os e disse a Maria, sua mãe:  “Este menino
está aqui para queda e ressurgimento de muitos em Israel
e para ser sinal de contradição; uma espada trespassará a
tua alma” (Lc 2,34-35a).

«À semelhança da Igreja, também Maria teve de viver a
sua maternidade sob o signo do sofrimento […]. Nas
palavras que Simeão dirige a Maria […] está sintetica-
mente representada aquela rejeição de Jesus – e com Ele
a rejeição de Maria – que culmina no Calvário» (EV 103).

Senhor, que sois para o mundo sinal de
contradição, concedei que reconheçamos em
Vós a salvação oferecida a todos os povos.

Quinto Mistério

O Encontro do Menino Jesus no Templo,
entre os Doutores

“Por que Me procuráveis? Não sabíeis que devia estar em
casa de meu Pai?” (Lc 2,49b).

«É precisamente da obediência a Deus […] que nascem a
força e a coragem de resistir às leis injustas dos homens.
É a força e a coragem de quem está disposto mesmo a ir
para a prisão ou a ser morto à espada, na certeza de que
nisto “está a paciência e a fé dos Santos” (Ap 13, 10)» (EV 73).

Dai-nos, Senhor, a coragem de sobrepor sempre
a vossa vontade aos interesses dos homens.

MISTÉRIOS LUMINOSOS
(quinta-feira)

Primeiro Mistério

O Baptismo de Jesus no rio Jordão

O Céu rasgou-se e o Espírito Santo desceu sobre Ele em
forma corpórea, como uma pomba.  E do Céu veio uma
voz:  “Tu és o meu Filho muito amado; em Ti pus todo o
meu agrado” (Lc 3,21-22).

«Este é o desígnio de Deus para os seres humanos:
tornarem-se “conformes à imagem de seu Filho” (Rm 8,29).
[…] Ele é “Aquele que desce do Céu e dá a vida ao mundo
(Jo 6, 33) de tal modo que pode afirmar com toda a verdade:
“Quem Me segue (…) terá a luz da vida” (Jo 8,12)» (EV 36,

37).

Senhor, nós Vos pedimos sabedoria e coragem
para nos assumirmos como defensores da vida e
da dignidade de toda a pessoa, em cada
momento e condição da sua existência.
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Senhor, que o vosso Espírito nos ajude a
perceber a grandeza da vida humana desde o
seu início ao seu termo, manifestação de Deus,
sinal da sua presença, vestígio da sua glória.

Terceiro Mistério

A Descida do Espírito Santo sobre Nossa
Senhora e os Apóstolos

Viram então aparecer umas línguas, à maneira de fogo,
que se iam dividindo, e poisou uma sobre cada um deles.
Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a
falar outras línguas, conforme o Espírito lhes inspirava que
se exprimissem (Act 2,3-4).

«O Deus da Aliança confiou a vida de cada homem ao
homem, seu irmão […] O Filho de Deus, encarnando e
dando a sua vida pelo homem, mostrou a altura e
profundidade a que pode chegar esta lei da reciprocidade.
[…] O próprio Espírito torna-Se a lei nova, que dá força
aos crentes e apela à sua responsabilidade para viverem
reciprocamente o dom de si e o acolhimento do outro,
participando no próprio amor de Jesus Cristo e segundo
a sua medida» (EV 76).

Senhor, que o vosso Espírito nos ilumine no
exercício da responsabilidade junto daqueles
que nos estão confiados e na manifestação do
nosso reconhecimento pela vida, na oração e no
testemunho junto dos irmãos.

Quarto Mistério

A Assunção da Santíssima Virgem ao Céu

“Feliz daquela que acreditou que teriam cumprimento as
coisas que lhe foram ditas da parte do Senhor” (Lc 1,45)

«Toda a existência da Virgem Mãe está envolvida pela
certeza de que Deus está com ela e a acompanha com a
sua benevolência providente.  […] Maria é uma mensagem
de viva consolação para a Igreja na sua luta contra a
morte.  Ao mostrar-nos o seu Filho, assegura-nos que
n’Ele as forças da morte já foram vencidas» (EV 105).

Senhor, por intercessão da Mãe do vosso Filho,
modelo incomparável de acolhimento da vida,
que a Igreja descubra e saiba exprimir o sentido
da sua própria maternidade.

Quinto Mistério

A Coroação de Nossa Senhora, no Céu,
como Rainha dos Anjos e dos Santos

Apareceu no céu um grande sinal:  uma mulher vestida de
Sol, com a Lua debaixo dos pés e com uma coroa de doze
estrelas na cabeça (Ap 12,1).

«O dragão queria devorar “o filho que estava para nascer”
(Ap 12,4), figura de Cristo, que Maria gera na plenitude dos
tempos (Gal 4,4) e que a Igreja deve continuamente oferecer
aos homens […].  Mas é também […] figura de cada
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Segundo Mistério

A Revelação de Jesus nas bodas de Caná

A mãe de Jesus disse-Lhe:  “Não têm vinho!”.  Jesus
respondeu-lhe:  “Mulher, que tem isso a ver contigo e comigo?
Ainda não chegou a minha hora”.  Sua mãe disse aos
serventes:  “Fazei o que Ele vos disser!» […] Disse-lhes
Jesus:  “Enchei as vasilhas de água”.  Eles encheram-nas
até cima.  Então ordenou-lhes:  “Tirai agora e levai ao chefe
de mesa” (Jo 2,3-5, 7-8).

«Qualquer ameaça à dignidade e à vida do homem não
pode deixar de se repercutir no próprio coração da Igreja,
é impossível não a tocar no centro da sua fé na
Encarnação redentora do Filho de Deus, não pode passar
sem a interpelar na sua missão de anunciar o Evangelho
da vida pelo mundo inteiro a toda a criatura (cf. Mc 16,15)»

(EV 3).

Mãe de Jesus e nossa Mãe, exemplo de
acolhimento, de amor e de respeito à vida,
ensinai-nos a ser solidários com todas as
famílias em dificuldade.

Terceiro Mistério

O Anúncio do Reino de Deus

“Os cegos vêem e os coxos andam, os leprosos ficam limpos
e os surdos ouvem, os mortos ressuscitam e a Boa-Nova é
anunciada aos pobres.  E bem-aventurado aquele que não
encontra em Mim ocasião de escândalo” (Mt 11,4-6).

«Com estas palavras do profeta Isaías (35,5-6; 61,1), Jesus
apresenta o significado da sua própria missão:  deste
modo, aqueles que sofrem por causa de uma existência
de qualquer modo “limitada” ouvem d’Ele a boa nova do
interesse de Deus por eles e têm a confirmação de que
também a sua vida é um dom zelosamente guardado nas
mãos do Pai (cf. Mt 6,25-34)» (EV 32).

Senhor, ajudai-nos a lutar contra tudo o que se
opõe à vida, viola a integridade da pessoa ou
ofende a dignidade humana.

Quarto Mistério

A Transfiguração de Jesus no Tabor

Alterou-se o aspecto do seu rosto e as suas vestes ficaram
de uma brancura refulgente.  Dois homens falavam com
Ele:  eram Moisés e Elias, que, tendo aparecido em glória,
falavam da morte de Jesus, que ia consumar-se em
Jerusalém.  […] Da nuvem saiu uma voz, que dizia:  “Este é
o meu Filho, o meu Eleito: escutai-O” (Lc 9,29-31.35).

«É a Nova Lei, “a lei do Espírito que dá a vida em Cristo
Jesus” (Rm 8,2), cuja expressão fundamental, a exemplo do
Senhor que dá a vida pelos próprios amigos (cf. Jo 15,13), é
o dom de si no amor aos irmãos:  “Nós sabemos que
passámos da morte para a vida, porque amamos os
irmãos” (1 Jo 3,14). É a Lei da liberdade, alegria e felicidade»
(EV 49).
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Quinto Mistério

A Crucificação e Morte de Jesus

Ao chegarem a Jesus, vendo que já estava morto, não Lhe
quebraram as pernas.  Porém, um dos soldados abriu-Lhe
o peito com uma lança e logo brotou sangue e água
(Jo 19,33-34).

«É do sangue de Cristo que todos os homens recebem a
força para se empenharem a favor da vida. Precisamente
esse sangue é o motivo mais forte de esperança; melhor,
é o fundamento da certeza absoluta de que, segundo o
desígnio de Deus, a vitória será da vida»  (EV 25).

Senhor Jesus, por intercessão da vossa e nossa
Mãe, que Vos acompanhou junto à cruz,
pedimos que todos os filhos da Igreja defendam
corajosamente a vida humana sem temerem a
impopularidade.

MISTÉRIOS GLORIOSOS
(quartas e domingos)

Primeiro Mistério

A Ressurreição de Jesus

“Por que buscais o Vivente entre os mortos? Não está aqui;
ressuscitou!  Lembrai-vos de como vos falou, quando ainda
estava na Galileia, dizendo que o Filho do Homem havia
de ser entregue às mãos dos pecadores, ser crucificado e
ressuscitar ao terceiro dia” (Lc 24,5b-7).

«O Evangelho da vida é uma realidade concreta e pessoal,
porque consiste no anúncio da própria pessoa de Jesus.
Ao apóstolo Tomé […] Jesus apresenta-Se com estas
palavras:  “Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14,6).
[…] Jesus é o Filho que, desde toda a eternidade, recebe
a vida do Pai (cf. Jo 5,26) e veio estar com os homens, para
os tornar participantes deste dom:  “Eu vim para que
tenham vida, e a tenham em abundância” (Jo 10,10)» (EV 29).

Senhor Jesus, ajudai-nos a reconhecer o valor
incomparável de cada vida humana em cada
criança que nasce ou em cada homem que vive
ou morre.

Segundo Mistério

A Ascensão de Jesus ao Céu

Enquanto os abençoava, separou-Se deles e elevou-Se ao
Céu.  E eles, depois de se terem prostrado diante d’Ele,
voltaram para Jerusalém com grande alegria (Lc 24,51-52).

«A dignidade da vida não está ligada apenas às suas origens,
à sua proveniência de Deus, mas também ao seu fim, ao
seu destino de comunhão com Deus.  […] A vida que
Jesus nos dá não desvaloriza a nossa existência no tempo,
mas assume-a e condu-la ao seu último destino:  “Todo
aquele que crê em Mim não morrerá jamais” (Jo 11,25-26)»
(EV 38).
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Pai Santo, derramai o vosso Espírito em nossos
corações para Vos anunciarmos vivo e solidário
connosco, pelo vosso Filho Jesus Cristo, que Se
dignou assumir a nossa humanidade.

Quinto Mistério

A Instituição da Eucaristia

Jesus tomou o pão e, depois de pronunciar a bênção, partiu-
-o e deu-o aos seus discípulos, dizendo:  “Tomai, comei:  Isto
é o meu corpo”.  Em seguida, tomou um cálice, deu graças
e entregou-lho, dizendo:  “Bebei dele todos” (Mt 26,26-27).

«O sangue de Cristo revela ao homem que a sua grandeza
e, consequentemente, a sua vocação consiste no dom
sincero de si.  […] Quem, no sacramento da Eucaristia,
bebe este sangue e permanece em Jesus (cf. Jo 6,56), vê-se
associado ao mesmo dinamismo de amor e doação de
vida d’Ele, para levar à plenitude a primordial vocação ao
amor que é própria de cada homem (cf. Gn 1,27; 2,18-24)» (EV

25).

Senhor, a vida de cada um é preciosa a vossos
olhos.  Conduzi-nos pelo caminho do
acolhimento, do serviço e do amor fraterno.

MISTÉRIOS DOLOROSOS
(terça e sexta-feira)

Primeiro Mistério

A Agonia de Jesus no Horto das Oliveiras

Caiu com a face por terra, orando e dizendo:  “Meu Pai, se
é possível, afaste-se de Mim este cálice.  No entanto, não
seja como Eu quero, mas como Tu queres.» […] Finalmente,
disse-lhes:  “Levantai-vos, já se aproxima o que Me vai
entregar”.  Ainda Ele falava, apareceu Judas […] e, com ele,
uma grande multidão, com espadas e varapaus […].
Deitaram as mãos a Jesus e prenderam-n’O (Mt 26,39.45a.46-

47a.50b).

«O primordial e inalienável direito à vida é posto em
discussão ou negado com base num voto parlamentar
ou na vontade de uma parte – mesmo que seja maioritária
– da população.  […] o próprio “direito” deixa de o ser,
porque já não está solidamente fundado sobre a inviolável
dignidade da pessoa, mas fica sujeito à vontade do mais
forte» (EV 20).

Senhor Jesus, em união convosco nos hortos
actuais da vossa agonia, aceitai a nossa oração
pelos inúmeros atentados contra a vida
cometidos em toda a terra.

Segundo Mistério

A Flagelação de Nosso Senhor Jesus Cristo

Pilatos lavou as mãos na presença da multidão, dizendo:
“Estou inocente deste sangue.  Isso é convosco”.  Então,
soltou-lhes Barrabás.  Quanto a Jesus, depois de O mandar
flagelar, entregou-O para ser crucificado (Mt 27,24b.26).
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«Os cristãos, como todos os homens de boa vontade,
são chamados, sob grave dever de consciência, a não
prestar a sua colaboração formal em acções que, apesar
de admitidas pela legislação civil, estão em contraste com
a lei de Deus.  […] Nunca é lícito cooperar formalmente
no mal.  […] Existe uma responsabilidade moral à qual
ninguém poderá jamais subtrair-se e sobre a qual cada
um será julgado pelo próprio Deus (cf. Rm 2,6; 14,12)»
(EV 74).

Senhor Jesus, que todos aqueles que têm
capacidade decisora na defesa da vida humana
sintam a plena responsabilidade ética de a
defender, desde a sua concepção até à morte, e
enfrentem corajosamente as pressões adversas.

Terceiro Mistério

A Coroação de espinhos de Jesus

Despiram-n’O e envolveram-n’O com um manto escarlate.
Tecendo uma coroa de espinhos, puseram-Lha na cabeça,
e uma cana na mão direita.  Dobrando o joelho diante
d’Ele, escarneciam-n’O, dizendo:  “Salve! Rei dos Judeus!”.
E, cuspindo-Lhe no rosto, agarravam na cana e batiam-Lhe
na cabeça (Mt 27,28-29a).

«No referente ao direito à vida, cada ser humano inocente
é absolutamente igual a todos os demais.  Esta igualdade
é a base de todo o relacionamento social autêntico, o
qual, para o ser verdadeiramente, não pode deixar de se
fundar sobre a verdade e a justiça, reconhecendo e
tutelando cada homem e cada mulher como pessoa, e
não como coisa de que se possa dispor» (EV 57).

Senhor Jesus, coroado de espinhos para
desprezo e troça do que é sagrado, que a nossa
intervenção na sociedade seja corajosa, para
que o direito à vida seja sempre reconhecido e
respeitado.

Quarto Mistério

Jesus a caminho do Calvário com a Cruz
aos ombros

Levando a cruz às costas, Jesus saiu para o chamado Lugar
da Caveira, onde O crucificaram (Jo 19,16b.18a).

«Ameaças não menos graves pesam também sobre os
doentes incuráveis e os doentes terminais, num contexto
social e cultural que, tornando mais difícil enfrentar e
suportar o sofrimento, aviva a tentação de resolver o
problema do sofrimento eliminando-o pela raiz, com a
antecipação da morte para o momento considerado mais
oportuno.  […] Isto verifica-se especialmente quando não
se possui uma visão religiosa que ajude a decifrar
positivamente o mistério da dor» (EV 15).

Maria Santíssima, intercedei por nós.  Que
todos os atribulados se sintam configurados
com o vosso Filho e intimamente associados à
sua obra redentora em favor da Igreja e da
humanidade.


